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RESUMO
A presença da arte e das linguagens estéti-
cas na Educação Infantil constitui dimensão 
fundamental para a promoção do desenvol-
vimento integral das crianças, articulando 
aspectos cognitivos, afetivos, sociais, cor-
porais e culturais. Este artigo discute funda-
mentos teóricos e orientações pedagógicas 
para a integração sistemática da arte ao cur-
rículo da primeira infância, com ênfase nas 
práticas desenvolvidas no contexto da rede 
municipal de ensino de São Paulo. Parte-se 
do pressuposto de que as experiências ar-
tísticas não se configuram como atividades 
acessórias ou recreativas, mas como cam-
pos privilegiados de aprendizagem, expres-
são e construção de sentidos. A arte é com-
preendida como linguagem constitutiva da 
infância, por meio da qual a criança explora 
o mundo, comunica emoções, elabora nar-
rativas e constrói relações simbólicas com o 
ambiente. A discussão dialoga com contri-
buições da psicologia do desenvolvimento, 
da pedagogia da infância e da educação esté-
tica, articulando-as às diretrizes curriculares 
nacionais e aos referenciais municipais. Me-
todologicamente, trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica e documental, com análise da 
Base Nacional Comum Curricular, das Dire-
trizes Curriculares Nacionais para a Educa-
ção Infantil e do Currículo da Cidade de São 
Paulo, buscando identificar princípios, eixos 
e possibilidades de organização curricular 
que favoreçam experiências artísticas sig-
nificativas. Defende-se que a integração da 
arte ao cotidiano escolar amplia repertórios 
culturais, favorece processos criativos e con-
tribui para a formação de sujeitos sensíveis, 
críticos e culturalmente situados. Conclui-se 
que o fortalecimento das práticas artísticas 
na Educação Infantil demanda intencionali-
dade pedagógica, formação docente consis-
tente e organização de ambientes estetica-
mente qualificados, constituindo condição 
essencial para a efetivação de uma educa-
ção integral, democrática e humanizadora 
desde a primeira infância. 
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INTRODUÇÃO 
A Educação Infantil, enquanto etapa inaugu-
ral da Educação Básica, ocupa lugar central 
na constituição dos processos de desenvol-
vimento humano, socialização e formação 
cultural, configurando-se como espaço pri-
vilegiado para a construção de experiências 
significativas que articulam emoção, cogni-
ção, corporeidade e linguagem. Nesse con-
texto, a arte assume papel estruturante na 
formação da criança, não apenas como ativi-
dade expressiva, mas como linguagem cons-
titutiva dos processos de aprendizagem e 
desenvolvimento, capaz de mediar relações, 
ampliar repertórios simbólicos e favorecer 
a construção de sentidos sobre o mundo. A 
presença sistemática das linguagens artísti-
cas no cotidiano escolar constitui, portanto, 
condição essencial para a efetivação do di-
reito à educação integral, conforme previs-
to na legislação educacional brasileira e nos 
documentos curriculares orientadores. 
A compreensão da infância como etapa sin-
gular do desenvolvimento humano tem sido 
amplamente debatida no campo da pedago-
gia da infância, rompendo com concepções 
naturalizantes e adultocêntricas que histo-
ricamente reduziram a criança a objeto de 
intervenção ou preparação para etapas pos-
teriores da escolarização. Ao reconhecer as 
crianças como sujeitos históricos, sociais e 
de direitos, a Educação Infantil passa a va-
lorizar experiências que promovam partici-
pação, expressão e autoria, em processos 
mediados por diferentes linguagens. Nessa 
perspectiva, a arte configura-se como cam-
po privilegiado de produção simbólica, por 
meio do qual a criança explora o ambiente, 
comunica emoções, elabora narrativas e 
constrói relações estéticas e afetivas com o 
mundo (VYGOTSKY, 2007). 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil estabelecem que as prá-
ticas pedagógicas devem assegurar experi-
ências que promovam o desenvolvimento 
integral da criança em seus aspectos físicos, 
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psicológicos, intelectuais, sociais e cultu-
rais, tendo como eixos estruturantes as in-
terações e a brincadeira. Tal concepção re-
conhece que aprender, na infância, implica 
vivenciar, experimentar e expressar-se em 
contextos socialmente mediados, nos quais 
as linguagens artísticas desempenham fun-
ção estruturante. A Base Nacional Comum 
Curricular reforça essa orientação ao defi-
nir que os direitos de aprendizagem envol-
vem conviver, brincar, participar, explorar, 
expressar-se e conhecer-se, enfatizando a 
centralidade das experiências estéticas e 
expressivas na formação integral (BRASIL, 
2018). 
No âmbito das políticas educacionais mu-
nicipais, o Currículo da Cidade de São Pau-
lo propõe uma abordagem que reconhece 
a criança como sujeito cultural e produtor 
de sentidos, valorizando as linguagens ar-
tísticas como dimensões constitutivas das 
práticas pedagógicas (SÃO PAULO, 2019). Ao 
articular campos de experiência, direitos de 
aprendizagem e princípios éticos, estéticos e 
políticos, o documento aponta para a cons-
trução de propostas que integrem arte, cul-
tura e desenvolvimento de forma indissoci-
ável. Essa orientação reforça a necessidade 
de superar a compreensão da arte como ati-
vidade acessória ou meramente recreativa, 
situando-a como eixo estruturante do currí-
culo da Educação Infantil. 
Do ponto de vista teórico, a relação entre 
arte e desenvolvimento encontra funda-
mentos consistentes na perspectiva históri-
co-cultural. Para Vygotsky (2001), a ativida-
de criadora constitui dimensão central da 
constituição psíquica, permitindo ao sujeito 
reorganizar experiências, elaborar emoções 
e produzir novos significados. A imaginação, 
compreendida como função psicológica su-
perior, emerge da interação entre experiên-
cias vividas e processos simbólicos mediados 
pela cultura. Nesse sentido, as linguagens 
artísticas favorecem não apenas a expres-
são estética, mas também o desenvolvimen-
to de funções cognitivas complexas, como a 
atenção, a memória, o pensamento simbóli-
co e a autorregulação. 
A psicologia do desenvolvimento também 
destaca o papel da experiência estética na 
formação infantil. Para Wallon (2007), a 
emoção e o movimento constituem dimen-

sões estruturantes do desenvolvimento, 
articulando afetividade, ação e cognição 
em processos integrados. As atividades ar-
tísticas, ao mobilizarem corpo, percepção e 
expressão, favorecem a integração dessas 
dimensões, promovendo experiências que 
contribuem para a formação da personalida-
de e para a construção da identidade. Nessa 
perspectiva, a arte não apenas acompanha 
o desenvolvimento, mas participa ativamen-
te de sua organização e dinamização. 
A pedagogia da arte, por sua vez, enfatiza 
a importância de propostas que valorizem 
processos criativos, exploração de materiais 
e experimentação de linguagens, em opo-
sição a abordagens prescritivas centradas 
na reprodução de modelos. Ao reconhecer 
a criança como sujeito criador, a escola am-
plia as possibilidades de aprendizagem e fa-
vorece a construção de trajetórias autorais, 
nas quais o erro, a descoberta e a invenção 
constituem elementos constitutivos do pro-
cesso formativo. Tal concepção converge 
com a perspectiva de uma educação estética 
comprometida com a formação de sujeitos 
sensíveis, críticos e culturalmente situados 
(DUARTE JÚNIOR, 2010). 
Entretanto, apesar dos avanços normativos e 
conceituais, a presença da arte no cotidiano 
da Educação Infantil ainda enfrenta desafios 
significativos. A fragmentação curricular, a 
limitação de formação docente específica e 
a permanência de práticas tradicionais ten-
dem a restringir o potencial formativo das 
experiências artísticas, reduzindo-as a ati-
vidades pontuais ou desvinculadas de pro-
jetos pedagógicos mais amplos. Além disso, 
a sobrecarga de demandas institucionais e 
a escassez de recursos materiais frequente-
mente comprometem a organização de am-
bientes esteticamente qualificados e a conti-
nuidade das propostas. 
Diante desse cenário, torna-se impres-
cindível discutir fundamentos teóricos e 
orientações pedagógicas que subsidiem a 
integração sistemática da arte ao currículo 
da Educação Infantil, articulando políticas 
públicas, formação docente e práticas pe-
dagógicas. O presente artigo tem como ob-
jetivo analisar contribuições da arte para o 
desenvolvimento integral na primeira infân-
cia, tomando como referência o contexto 
da rede municipal de São Paulo e os docu-
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mentos curriculares que orientam a prática 
educativa. Busca-se refletir sobre o papel 
das linguagens artísticas na construção de 
experiências significativas, problematizan-
do desafios e apontando caminhos para a 
consolidação de uma pedagogia da infân-
cia comprometida com a formação estética, 
cultural e humanizadora desde os primeiros 
anos de escolarização. 
 
ARTE COMO LINGUAGEM DA INFÂNCIA E 
MEDIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
A arte, no contexto da Educação Infantil, 
constitui linguagem privilegiada por meio da 
qual a criança explora o mundo, expressa 
emoções, constrói narrativas e elabora signi-
ficados sobre suas experiências. Ao contrá-
rio de concepções utilitaristas que reduzem 
a atividade artística a instrumento de entre-
tenimento ou preparação para aprendiza-
gens formais, a pedagogia da infância reco-
nhece a arte como dimensão estruturante 
do desenvolvimento humano, articulando 
percepção, ação, emoção e pensamento em 
processos integrados de formação (BARBO-
SA, 2010). Nesse sentido, a experiência esté-
tica assume papel central na constituição da 
subjetividade e na ampliação das possibili-
dades de aprendizagem desde os primeiros 
anos de vida. 
A compreensão da arte como linguagem 
implica reconhecer sua função simbólica e 
comunicativa no desenvolvimento infantil. 
As produções gráficas, corporais, sonoras 
e dramáticas constituem formas de expres-
são por meio das quais a criança organiza 
percepções, elabora afetos e constrói repre-
sentações do mundo. A atividade artística 
permite à criança transitar entre realidade e 
imaginação, mobilizando processos criativos 
que favorecem a internalização de signos 
culturais e a reorganização de experiências 
vividas. Assim, a arte não apenas reflete o 
desenvolvimento, mas participa ativamente 
de sua constituição, configurando-se como 
instrumento de mediação simbólica. 
Na perspectiva histórico-cultural, o desen-
volvimento humano é concebido como pro-
cesso socialmente mediado, no qual as fun-
ções psicológicas superiores emergem das 
interações entre sujeito e cultura. As lingua-
gens artísticas, ao articularem signos, ges-
tos, sons e imagens, constituem sistemas 

simbólicos complexos que ampliam as pos-
sibilidades de pensamento e comunicação. 
Ao participar de atividades artísticas me-
diadas pelo adulto, a criança apropria-se de 
instrumentos culturais que reorganizam sua 
atividade mental, favorecendo o desenvolvi-
mento da imaginação, da atenção voluntá-
ria, da memória e do pensamento abstrato. 
A imaginação, em particular, ocupa lugar 
central na relação entre arte e desenvol-
vimento. Para Vygotsky (2001), a atividade 
criadora baseia-se na combinação de ele-
mentos da experiência vivida, permitindo 
ao sujeito produzir novas formas de repre-
sentação e ação. Na infância, a imaginação 
manifesta-se intensamente nas brincadeiras 
simbólicas, nas narrativas e nas produções 
artísticas, constituindo função psicológica 
essencial para a construção do pensamento 
e da linguagem. As experiências estéticas, ao 
estimularem a criação e a experimentação, 
ampliam o repertório simbólico da criança 
e favorecem processos de autoria e autono-
mia. 
A dimensão afetiva também se revela in-
dissociável da experiência artística. Para 
Wallon (2007), emoção, movimento e cog-
nição constituem sistemas integrados que 
organizam o desenvolvimento infantil. As 
atividades artísticas, ao mobilizarem corpo, 
percepção e expressão, favorecem a inte-
gração dessas dimensões, promovendo ex-
periências que contribuem para a formação 
da personalidade e para a construção da 
identidade. A expressão plástica, musical ou 
dramática permite à criança elaborar senti-
mentos, comunicar estados internos e esta-
belecer vínculos com o outro, configurando-
-se como espaço privilegiado de socialização 
e construção de subjetividade. 
No âmbito da pedagogia da arte, destaca-se 
a importância de propostas que valorizem 
processos criativos e a experimentação de 
linguagens, em oposição a práticas prescri-
tivas centradas na reprodução de modelos. 
Ao reconhecer a criança como sujeito cria-
dor, a escola amplia as possibilidades de 
aprendizagem e favorece a construção de 
trajetórias autorais, nas quais o erro, a des-
coberta e a invenção constituem elementos 
constitutivos do processo formativo. Essa 
concepção converge com a perspectiva de 
uma educação estética comprometida com 
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a formação de sujeitos sensíveis, críticos e 
culturalmente situados (DUARTE JÚNIOR, 
2010). 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil reforçam essa orientação 
ao estabelecer que as práticas pedagógi-
cas devem assegurar experiências que pro-
movam o desenvolvimento integral, tendo 
como eixos estruturantes as interações e a 
brincadeira (BRASIL, 2009). Ao reconhecer a 
centralidade das linguagens expressivas na 
formação infantil, o documento aponta para 
a necessidade de integrar a arte ao cotidia-
no escolar de forma sistemática e intencio-
nal. De modo convergente, a Base Nacional 
Comum Curricular enfatiza a importância 
de experiências que envolvam expressão, 
criação e exploração, reconhecendo que tais 
processos constituem dimensões essenciais 
do aprender na infância (BRASIL, 2018). 
No contexto da rede municipal de São Pau-
lo, o Currículo da Cidade propõe uma abor-
dagem que valoriza as linguagens artísticas 
como campos privilegiados de experiência, 
articulando expressão, corporeidade e cul-
tura na construção de aprendizagens sig-
nificativas.  Ao reconhecer a criança como 
sujeito cultural e produtor de sentidos, o 
documento aponta para a organização de 
propostas que integrem diferentes lingua-
gens em percursos formativos coerentes e 
contextualizados. Essa orientação reforça a 
compreensão de que a arte não deve ocupar 
lugar periférico no currículo, mas constituir 
eixo estruturante das práticas pedagógicas 
na Educação Infantil. 
Entretanto, a efetivação dessa concepção 
enfrenta desafios no cotidiano escolar. A 
fragmentação curricular, a limitação de for-
mação docente específica e a permanência 
de práticas tradicionais tendem a restringir 
o potencial formativo das experiências ar-
tísticas, reduzindo-as a atividades pontuais 
ou desvinculadas de projetos pedagógicos 
mais amplos (KISHIMOTO, 2011). Tal dinâmi-
ca compromete a continuidade e a profundi-
dade dos processos criativos, esvaziando o 
papel da arte como linguagem estruturante 
do desenvolvimento. 
Diante desse cenário, torna-se fundamen-
tal consolidar uma concepção de arte como 
linguagem da infância e instrumento de me-

diação do desenvolvimento, orientando a 
organização curricular, a formação docente 
e a prática pedagógica. Ao integrar sistema-
ticamente as linguagens artísticas ao coti-
diano escolar, a Educação Infantil amplia as 
possibilidades de aprendizagem, fortalece 
processos criativos e contribui para a forma-
ção de sujeitos sensíveis, críticos e capazes 
de construir relações significativas com o 
mundo desde os primeiros anos de vida. 
 
ARTE, DESENVOLVIMENTO INTEGRAL E CAM-
POS DE EXPERIÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFAN-
TIL 
A concepção de desenvolvimento integral 
constitui fundamento estruturante da Edu-
cação Infantil contemporânea, orientando 
políticas públicas, documentos curricula-
res e práticas pedagógicas comprometidas 
com a formação plena da criança em suas 
múltiplas dimensões. Tal perspectiva com-
preende o desenvolvimento como processo 
complexo e integrado, que articula aspectos 
cognitivos, afetivos, sociais, corporais, esté-
ticos e culturais, superando visões fragmen-
tadas que reduzem a aprendizagem a aqui-
sição de conteúdos formais (BRASIL, 2009). 
Nesse contexto, a arte emerge como lingua-
gem privilegiada para a promoção do desen-
volvimento integral, ao mobilizar simultane-
amente percepção, emoção, movimento e 
pensamento em experiências significativas 
de aprendizagem. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil afirmam que as práticas 
pedagógicas devem assegurar experiências 
que promovam o desenvolvimento integral 
da criança, tendo como eixos estruturantes 
as interações e a brincadeira. Essa orienta-
ção reconhece que aprender, na infância, 
implica vivenciar situações nas quais corpo, 
emoção e 
linguagem se articulam em processos me-
diados socialmente. As linguagens artísticas, 
ao integrarem expressão corporal, musical, 
plástica e dramática, oferecem condições 
privilegiadas para a vivência dessas experi-
ências, favorecendo a construção de compe-
tências cognitivas, socioemocionais e comu-
nicativas de forma integrada. 
A Base Nacional Comum Curricular reforça 
essa concepção ao organizar o currículo da 
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Educação Infantil em cinco campos de ex-
periência, que articulam direitos de apren-
dizagem e desenvolvimento em contextos 
culturalmente situados (BRASIL, 2018). Os 
campos “O eu, o outro e o nós”, “Corpo, ges-
tos e movimentos”, “Traços, sons, cores e 
formas”, “Escuta, fala, pensamento e ima-
ginação” e “Espaços, tempos, quantidades, 
relações e transformações” configuram-se 
como eixos organizadores das experiências 
educativas, reconhecendo que a aprendiza-
gem na infância ocorre por meio da explo-
ração, da interação e da expressão em múl-
tiplas linguagens. Nesse arranjo curricular, 
a arte ocupa lugar central, atravessando 
transversalmente os diferentes campos e 
contribuindo para a construção de percur-
sos formativos integrados. 
O campo “Traços, sons, cores e formas” 
destaca explicitamente a centralidade das 
linguagens artísticas no desenvolvimento 
infantil, ao enfatizar a exploração de mate-
riais, sons, imagens, movimentos e gestos 
como vias de construção de significados. Ao 
propor experiências que envolvem desenho, 
pintura, modelagem, música, dança e dra-
matização, o currículo reconhece que tais 
linguagens constituem formas legítimas de 
conhecimento e 
expressão, por meio das quais a criança in-
terpreta e ressignifica o mundo. Essas expe-
riências favorecem o desenvolvimento da 
percepção sensorial, da coordenação moto-
ra, da criatividade e da capacidade de sim-
bolização, dimensões essenciais da forma-
ção integral. 
Entretanto, a contribuição da arte para o de-
senvolvimento não se restringe a esse cam-
po específico, mas se estende aos demais 
campos de experiência. No campo “Corpo, 
gestos e movimentos”, as atividades cor-
porais e expressivas possibilitam à criança 
ampliar a consciência de si, desenvolver ha-
bilidades motoras e construir relações com 
o outro por meio do movimento e da dança 
(WALLON, 2007). No campo “O eu, o outro 
e o nós”, as experiências artísticas coletivas 
favorecem processos de socialização, coope-
ração e construção de vínculos, promoven-
do empatia e reconhecimento da alterida-
de. Já no campo “Escuta, fala, pensamento 
e imaginação”, a arte estimula a elaboração 
de narrativas, o desenvolvimento da lingua-

gem oral e a ampliação do repertório simbó-
lico, articulando imaginação e pensamento 
criador. 
A dimensão estética, nesse contexto, assu-
me papel formativo central. Para Duarte 
Júnior (2010), a educação do sensível cons-
titui condição essencial para a formação 
humana, ao possibilitar o refinamento da 
percepção, da atenção e da capacidade de 
fruição. As experiências estéticas, ao envol-
verem contemplação, criação e interpreta-
ção, ampliam a sensibilidade e favorecem a 
construção de relações mais complexas com 
o mundo. Na infância, tais experiências as-
sumem importância ainda maior, uma vez 
que os processos perceptivos e afetivos se 
encontram em intenso desenvolvimento, 
configurando terreno fértil para a formação 
de hábitos estéticos e culturais duradouros. 
A psicologia do desenvolvimento também 
evidencia a contribuição das experiências 
artísticas para a integração das dimensões 
cognitiva, afetiva e motora. Para Wallon 
(2007), o desenvolvimento infantil caracte-
riza-se pela alternância e pela integração 
entre estágios dominados pela afetividade 
e pelo movimento e aqueles nos quais pre-
domina a atividade cognitiva. As atividades 
artísticas, ao mobilizarem simultaneamen-
te emoção, ação e pensamento, favorecem 
essa integração, promovendo experiências 
que contribuem para a organização da per-
sonalidade e para a construção da identi-
dade. Nessa perspectiva, a arte não apenas 
acompanha o desenvolvimento, mas partici-
pa ativamente de sua dinâmica e estrutura-
ção. 
No âmbito da rede municipal de São Paulo, 
o Currículo da Cidade propõe uma aborda-
gem que valoriza a integração entre cam-
pos de experiência, linguagens e dimensões 
do desenvolvimento, reconhecendo a arte 
como elemento estruturante das práticas 
pedagógicas (SÃO PAULO, 2019). Ao articu-
lar princípios éticos, estéticos e políticos, o 
documento orienta a organização de pro-
postas que promovam experiências signi-
ficativas, contextualizadas e culturalmente 
referenciadas. Essa orientação converge 
com a perspectiva de uma educação integral 
comprometida com a formação de sujeitos 
sensíveis, críticos e participativos. 
Entretanto, a efetivação de propostas que 
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integrem arte e desenvolvimento integral 
enfrenta desafios no cotidiano escolar. A 
fragmentação curricular, a dificuldade de 
articulação entre campos de experiência e 
a escassez de formação docente específica 
tendem a limitar o potencial formativo das 
experiências artísticas, reduzindo-as a ativi-
dades isoladas ou desvinculadas de proje-
tos pedagógicos mais amplos (KISHIMOTO, 
2011). Tal dinâmica compromete a cons-
trução de percursos formativos coerentes 
e a consolidação de práticas integradoras, 
essenciais para a efetivação do desenvolvi-
mento integral. 
Diante desse cenário, torna-se imprescin-
dível consolidar uma abordagem curricular 
que reconheça a arte como eixo transversal 
dos campos de experiência e instrumen-
to privilegiado de promoção do desenvol-
vimento integral. Ao integrar sistematica-
mente as linguagens artísticas às práticas 
pedagógicas, a Educação Infantil amplia as 
possibilidades de aprendizagem, fortalece 
processos criativos e contribui para a forma-
ção de sujeitos capazes de articular emoção, 
pensamento e ação em processos comple-
xos de construção de conhecimento e iden-
tidade. 
 
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E PROJETOS PE-
DAGÓGICOS COM ARTE NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL 
A organização curricular na Educação Infan-
til constitui elemento central para a efetiva-
ção de práticas pedagógicas que integrem 
arte, cultura e desenvolvimento de forma 
sistemática e intencional. Ao compreender 
o currículo como prática social e política 
que expressa concepções de infância, edu-
cação e sociedade, torna-se imprescindível 
reconhecer a arte como eixo estruturante 
das experiências formativas, superando sua 
inserção episódica ou marginal no cotidia-
no escolar (SACRISTÁN, 2000). Nesse senti-
do, os projetos pedagógicos configuram-se 
como instrumentos privilegiados para a ar-
ticulação entre diretrizes curriculares, inten-
cionalidade educativa e práticas concretas, 
possibilitando a construção de percursos 
formativos coerentes e contextualizados. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil orientam que as práti-
cas pedagógicas devem ser organizadas de 

modo a assegurar experiências que pro-
movam o desenvolvimento integral, tendo 
como eixos estruturantes as interações e a 
brincadeira (BRASIL, 2009). Tal orientação 
reforça a necessidade de planejar propos-
tas que integrem diferentes linguagens em 
situações significativas, reconhecendo a 
centralidade da arte na constituição das ex-
periências infantis. De modo convergente, a 
Base Nacional Comum Curricular estabelece 
que os campos de experiência devem ser 
articulados em percursos que valorizem ex-
pressão, criação e exploração, favorecendo 
aprendizagens integradas e contextualiza-
das. 
Nesse contexto, os projetos pedagógicos 
com arte assumem função mediadora entre 
os princípios curriculares e a prática cotidia-
na, permitindo que orientações normativas 
sejam traduzidas em experiências concretas 
de aprendizagem. Ao estruturar projetos 
que integrem música, artes visuais, dança, 
teatro e literatura, a escola amplia as possi-
bilidades de expressão e criação, favorecen-
do a construção de repertórios culturais di-
versificados (BARBOSA, 2010). Tais projetos 
possibilitam o aprofundamento de temas, a 
continuidade das experiências e a articula-
ção entre diferentes campos de experiência, 
contribuindo para a construção de percur-
sos formativos integrados. 
A organização dos tempos e dos espaços 
constitui dimensão fundamental para a efe-
tivação dessas propostas. Ambientes flexí-
veis, esteticamente qualificados e ricos em 
materiais simbólicos favorecem a explora-
ção, a criação e a interação, configurando-se 
como elementos ativos do processo educa-
tivo (HORN, 2012). A disposição de ateliês, 
cantos de criação, espaços de movimento e 
áreas de fruição estética possibilita às crian-
ças experimentar diferentes linguagens e 
construir trajetórias autorais em contextos 
provocadores e acolhedores. Nessa perspec-
tiva, o ambiente assume função pedagógica, 
atuando como mediador das aprendizagens 
e como instância formadora da sensibilida-
de. 
Os materiais didáticos e expressivos tam-
bém desempenham papel central na orga-
nização das práticas artísticas. A oferta de 
tintas, argilas, tecidos, instrumentos musi-
cais, materiais naturais e objetos simbólicos 
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amplia as possibilidades de experimentação 
e criação, favorecendo processos investiga-
tivos e autorais (BARBOSA, 2010). Ao selecio-
nar materiais diversificados e culturalmente 
referenciados, o professor contribui para a 
ampliação dos repertórios estéticos e para o 
desenvolvimento da autonomia criativa. Tal 
curadoria material exige intencionalidade 
pedagógica e sensibilidade estética, configu-
rando-se como dimensão essencial da práti-
ca docente. 
A metodologia de trabalho com arte na Edu-
cação Infantil deve privilegiar processos 
criativos e experiências investigativas, em 
oposição a abordagens prescritivas centra-
das na reprodução de modelos. Conforme 
destaca Duarte Júnior (2010), a educação 
estética demanda propostas que valorizem 
a percepção, a experimentação e a fruição, 
favorecendo a construção de relações sen-
síveis com o mundo. Ao propor situações 
abertas, nas quais a criança possa explorar 
materiais, testar hipóteses e construir sig-
nificados, o professor cria condições para o 
desenvolvimento da imaginação, da autoria 
e da autonomia. Essa concepção converge 
com a perspectiva de uma pedagogia da in-
fância comprometida com a formação de su-
jeitos criadores e críticos. 
No âmbito da rede municipal de São Paulo, 
o Currículo da Cidade orienta a organização 
de propostas que integrem arte, cultura e 
território como fundamentos das práticas 
pedagógicas, reconhecendo a criança como 
sujeito cultural e produtor de sentidos. Ao va-
lorizar saberes comunitários, manifestações 
artísticas locais e experiências do cotidiano, 
o documento aponta para a construção de 
projetos que dialoguem com o contexto so-
ciocultural das crianças, fortalecendo víncu-
los entre escola, família e comunidade. Essa 
orientação reforça a importância de articu-
lar práticas artísticas ao território, promo-
vendo experiências culturalmente situadas 
e socialmente significativas. 
A avaliação das aprendizagens no contex-
to das práticas artísticas exige abordagem 
qualitativa e processual, centrada na obser-
vação, no registro e na documentação pe-
dagógica. Ao acompanhar percursos criati-
vos, interações e produções das crianças, o 
professor constrói instrumentos de análise 
que permitem compreender processos de 

desenvolvimento, interesses e necessidades 
formativas (OLIVEIRA, 2010). Essa concepção 
de avaliação valoriza trajetórias individuais 
e coletivas, reconhecendo a singularidade 
dos processos criativos e evitando reduções 
classificatórias que empobrecem o potencial 
formativo da arte. 
Entretanto, a implementação de projetos 
pedagógicos com arte enfrenta desafios 
institucionais e formativos. A escassez de 
formação específica, a limitação de recur-
sos materiais e a sobrecarga de demandas 
administrativas tendem a comprometer a 
continuidade e a profundidade das propos-
tas (KISHIMOTO, 2011). Além disso, a perma-
nência de concepções tradicionais de ensino 
pode restringir a autonomia docente e limi-
tar a valorização das linguagens artísticas 
no currículo. Torna-se, portanto, imprescin-
dível investir na formação continuada, na 
construção coletiva dos projetos e no forta-
lecimento de uma cultura institucional que 
reconheça a arte como dimensão central da 
educação infantil. 
Dessa forma, a organização curricular e os 
projetos pedagógicos com arte configuram-
-se como instrumentos potentes para a pro-
moção do desenvolvimento integral e para 
a construção de currículos mais sensíveis, 
criativos e culturalmente referenciados. Ao 
integrar tempos, espaços, materiais e meto-
dologias em propostas intencionais e con-
textualizadas, a escola amplia as possibilida-
des de aprendizagem, fortalece processos 
criativos e contribui para a formação de su-
jeitos capazes de expressar-se, criar e inter-
pretar o mundo de forma sensível e crítica 
desde a primeira infância. 
 
CONCLUSÃO 
A análise desenvolvida ao longo deste arti-
go evidenciou que a arte ocupa lugar central 
na constituição dos processos de apren-
dizagem e desenvolvimento na Educação 
Infantil, configurando-se como linguagem 
estruturante da formação integral desde 
os primeiros anos de vida. Ao compreender 
a criança como sujeito histórico, cultural e 
produtor de sentidos, torna-se imprescin-
dível reconhecer as experiências artísticas 
como dimensões constitutivas do currículo, 
superando concepções utilitaristas que re-
duzem a arte a atividade acessória ou me-
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ramente recreativa. A presença sistemática 
das linguagens estéticas no cotidiano esco-
lar revela-se condição essencial para a pro-
moção de aprendizagens significativas, para 
a ampliação de repertórios culturais e para 
a construção de identidades sensíveis e cul-
turalmente situadas. 
O percurso teórico apresentado permi-
tiu evidenciar que as linguagens artísticas 
mobilizam simultaneamente dimensões 
cognitivas, afetivas, corporais e sociais, fa-
vorecendo a integração entre emoção, pen-
samento e ação em processos complexos 
de desenvolvimento. Ao explorar materiais, 
sons, movimentos e imagens, a criança am-
plia suas possibilidades de expressão, ela-
bora narrativas sobre suas experiências e 
constrói relações simbólicas com o mundo, 
fortalecendo processos de autoria, auto-
nomia e criatividade. Nesse sentido, a arte 
não apenas acompanha o desenvolvimento 
infantil, mas participa ativamente de sua or-
ganização, contribuindo para a formação da 
subjetividade e para a construção da identi-
dade. 
A articulação entre arte e desenvolvimento 
integral mostrou-se particularmente fecun-
da no âmbito dos campos de experiência que 
estruturam o currículo da Educação Infantil, 
ao evidenciar que as linguagens artísticas 
atravessam transversalmente os diferentes 
eixos formativos. As experiências estéticas 
favorecem a socialização, a construção de 
vínculos, o desenvolvimento da linguagem, 
a ampliação da consciência corporal e a for-
mação da sensibilidade, configurando-se 
como vias privilegiadas para a construção 
de aprendizagens integradas e culturalmen-
te referenciadas. Tal compreensão reforça 
a necessidade de organizar propostas pe-
dagógicas que articulem intencionalidade 
educativa, continuidade das experiências e 
aprofundamento dos processos criativos. 
Os projetos pedagógicos com arte destaca-
ram-se como instrumentos fundamentais 
para a efetivação dessas propostas, ao pos-
sibilitar a integração entre diretrizes curricu-
lares, formação docente e prática cotidiana. 
A organização dos tempos, dos espaços e 
dos materiais revelou-se elemento decisi-
vo para a construção de ambientes esteti-
camente qualificados e provocadores, nos 
quais a criança é convidada a investigar, 

criar e expressar-se em contextos acolhe-
dores e culturalmente significativos. Nessa 
perspectiva, o ambiente assume função pe-
dagógica central, atuando como mediador 
das aprendizagens e como instância forma-
dora da sensibilidade. 
Entretanto, a consolidação de uma pedago-
gia da arte na Educação Infantil demanda o 
enfrentamento de desafios institucionais, 
formativos e culturais. A fragmentação cur-
ricular, a limitação de formação específica e 
a permanência de práticas tradicionais ain-
da constituem entraves para a efetivação 
de propostas integradoras e consistentes. 
Torna-se, portanto, indispensável investir 
na formação continuada dos professores, 
na construção coletiva dos projetos peda-
gógicos e no fortalecimento de uma cultura 
institucional que reconheça a arte como di-
mensão essencial da educação infantil e da 
formação humana. 
Conclui-se, assim, que a integração sistemá-
tica da arte ao currículo da Educação Infantil 
constitui condição fundamental para a efe-
tivação de uma educação integral, demo-
crática e humanizadora. Ao promover expe-
riências estéticas, expressivas e criativas, a 
escola contribui para a formação de sujeitos 
sensíveis, críticos e culturalmente situados, 
capazes de interpretar, criar e transformar 
o mundo a partir de relações significativas 
com a cultura e com o outro. Nesse horizon-
te, a arte afirma-se não apenas como lingua-
gem pedagógica, mas como dimensão ética, 
estética e política da formação das infâncias, 
reafirmando o compromisso da Educação 
Infantil com a construção de uma educação 
plena e socialmente referenciada. 
 
REFERÊNCIAS 

BARBOSA, Ana Mae. A imagem no ensino da 
arte. 7. ed. São Paulo: Perspectiva, 2010. 

BRASIL. Constituição da República Federati-
va do Brasil. Brasília: Senado Federal, 1988. 
BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Diário Oficial da União: 
Brasília, 23 dez. 1996. 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Re-
solução CNE/CEB nº 5, de 17 de dezembro de 



499

2009. Institui as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a Educação Infantil. Diário Ofi-
cial da União: Brasília, 18 dez. 2009. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacio-
nal Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. O sentido 
dos sentidos: a educação do sensível. 5. ed. 
Campinas: Papirus, 2010. 

HORN, Maria da Graça Souza. Sabores, co-
res, sons, aromas: a organização dos espa-
ços na educação infantil. Porto Alegre: Art-
med, 2012. 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogo, brinque-
do, brincadeira e a educação. 14. ed. São 
Paulo: Cortez, 2011. 

OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos de. Edu-
cação infantil: fundamentos e métodos. 7. 
ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

SACRISTÁN, José Gimeno. O currículo: uma 
reflexão sobre a prática. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2000. 

SÃO PAULO (SP). Secretaria Municipal de 
Educação. Currículo da Cidade: Educação In-
fantil. São Paulo: SME, 2019. 

SARMENTO, Manuel Jacinto. As culturas da 
infância. Petrópolis: Vozes, 2005. 

VYGOTSKY, Lev Semionovitch. Psicologia da 
arte. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

VYGOTSKY, Lev Semionovitch. A formação 
social da mente: o desenvolvimento dos 
processos psicológicos superiores. 7. ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2007. 

WALLON, Henri. A evolução psicológica da 
criança. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2007. 


